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A ci tricultura Brasileira alcan~ou notável expansão 
a partir da década de 1960, at ingido  outros Estados 
a l é m  de são Paulo, seu principal produtor. Como segundo 
produtor mundial de frutas cítricas e maior exportador 
de suco concentrado congelado, o Brasil tem, nó mmento, 
uma grea cultivada com citros de mais de 500 mil hecta 
res ( 2 ) .  O crescimento anual foi da ordem de 8% aos a 
timos quinze anos, devido principalmente 2 produfáo d e  
suco concentrado (3 ) . 

A de£ iciência no suprimento de mudas selecionadas 
constitue-se num das pontos de estrangulamento da c i t r i  
cultura brasileira ( 3 ) .  Em 1931, ROLFS & ROLFS (8) já 

?f afirmavam: A muda d e  citros constitue a pedra angular 
sobre a qual se deverá assentar a industria citrzco - 
1 a". 

Poucos trabalhos são encontrados sobre o estudo da 
1 reaGãa do porta-enxerto limão Cravo' (UU~ eimonía , 

Osbeck) ã adubação. Todavia, algumas recomendações d e  
adubapão de viveiros são encontradas em PIZA JÚNIOR 
( 4  3 ,  PORTO ( 5 )  e TRINDADE & SILVA (9) . 

RODRIGUEZ, et a1 (7) estudando a reação deste porta 
enxerto, antes e depois da enxertia com laranja 'Valen - 
tia' ( C m  bi~en6i.4, L. Osbeck) nucelar. a doze com 
binaçÕes de  N (0, 18 e 36 g ~/~lanta) , P (0, 20 g p2057 
planta) e K ( O  e 10 g de.kpO/plaata) não constataram 
resposta ã s  adubaqóes N,P  e K na primeira medição, cer 
ca de  oito meses após o plantio das mudas. A partir dã 
segunda medição, 13 meses após o p l a n t i o ,  f o i  verifica 
do e f e i t d  altamente significativo do fósforo e tende; 
cia da interação N x P ser significativa. Os mesmos ai- 
tores concluem pela vantagem do uso da adubação fosfo- 
nitrogenada em viveiros, onde a relação N:P e s t e j a  em 
tomo de 2:1, 



Pretendeu-se com o presente trabalho estudar a rea- 
ção do porta-enxdrto li& 'Cravov ao nitrogênio, fósfo 
ro e pot  áss i o  , procurando-se uni deseinrolvi=nto rápido- 
d a  planta com antecípaç~o das  c d i ç & s  de e n ~ r t i a  e 
melhor qualidade da muda. 

O experimento foi instalado em Latossolo Vermelho - 
Amarelo distr6fic0, coeso, A derado,  textura argilosa 
fase  f loresta  subpereaifolia, relmo plano, na sede do 
Centro Nacional de Pesquisa de Hadioca e Fruticultura 
da EMBRAPA em Cruz das Aln ias ,  Bahia, 

Algumas caracter;sticaç de fertilidade da camada a- 
rável deste sola são wçtradas na Tabela 1. 

TABELA 1 - Algumas caraeteristicas qo&uicas do solo utí 
lizado no experimento de adubação de viveiro 
cztrico no CNPMF, em Cruz das Almas, Bahia 

Caracteris t icas Valores 

+ Terra fina seca ao ar 
3 

Foi  usado um esquema fatorial 3 para NPK sobre Zaç - 
t ro  uniforme de 1.200 kg/ha de calekio  d o l d t i c o .  Os 
tratamentos foram dispos tos  em b10~0s incompletos, den 
t r o  do  modelo de confundimeato U, estudando-se os ef e7 
t o s  d o s  nutrientes sobre a altura e o diâmetro da plan 

I ta de limão cravo'. Otilizou-se u m  parcela de 16 m7 
(4 ,00 x 4,00111 ), com uma área G t i ~  de 6,40 m ( 3,20111 x 
2,QQm) e 16 plantas Ú t e i s .  O espaçanumto adotado foi  



f o i  de 1 , O h  entre fileiras e O , S h  entre planta. 

Foram ut i l izadoç "seedlings" uniformes , c o m  25 cm 
de altura & d i a ,  provenientes d e  sementes d e  uma Única 
p l a n t a  de limão 'Cravo'. 

Os 6vei.s de nutrientes usados constam na Tabela 2. 

TABELA 2 - ~íveís e fontes dos nutrientes do experimen 
to de adubação de viveiro em Cruz d a s  ~lrnas; 
Bahia 

Nutrientes WTveis (k~fha) Fontes 

O Ureia e sulfato de 
200 amônio 
4 0 0  

~ósforo (P205) O Supexfosfato triplo 
160 
320 

~ o t á s s i o ( ~  o$ 2 
O Cloreto de 
96 
192 

Apenas a fósforo  foi apl icado  no sulco,  antes do 
plantio. 0s demais nutrientes foram aplicados em cober 
tura após o plantio, sendo o nitrogênio parcelado no lp 
3q9 60 e 9C mês comas fontes alternadas e o potássio 
aplicado juntamente com a 15 e 3: d o s e s  de nitrogênio. 

Foram tomados os dados correspondentes medicão do 
diâmetro do tronco a 20cm do solo e altura do porta-en- 
xerto antes  da enxertia, 3 ,  6 e 9 meses após o plant io ,  
quaiião se considerou boas as condições para a enxertia. 

Os dados obtidos foram submetidos &alise de va 
riância e o t e s t e  de significância aplicado f o i  o teste 
de F. As comparaçÔes d a s  &dias foram fe i tas  através 
do teste de Tukey. 



Considerando os efeitos isolados dos nutrientgç , N, 
P e K, a análise estat;stica dos dados referentes pri - 
mira medição de diâmetro do caule e altura das plantas , 
3 meses após a repicagem, não raostrou efeito dos f ertili - 
zantes sobre e s t e s  parâmztros, (Tabelas 3 e 4 ) .  Tais re 
s u l t a d o s  concordam com outros já obtidos por R O D R I G U E ~  
et a1 ( 7 )  em são Paulo ,  onde só se  constatou respostas 2s 
adubasoes N, P e K aos 13 meses após o plantio. 

~iâmetro do caule 

A partir do 60 mês constataranrse efeitos principal 
e linear, para nitrogênio, significativos a 1% de probabi 
l i d a d e  (Tabela 3 ) .  O e£ e i t o  cpadrático foi sígnif i c a t i v õ  
a 5 2 ,  como mostra a F i g  1. N ~ O  houve efeito para fósforo 
e potáss io .  O diâmetro & d i o  d o s  "seedlings" a 20cm do 
s o l o  f o i  d e  0,667 cm. 

Dados d e  medição efetuados aos 9 meses após a r ep í  - 
cagem também evidenciaram efeitos principal  e linear p~ 
ra nitrogênio a 1% e 5% d e  probabilidade. 

Com relação ao potássio constatararse efeitos p r i n  
c i p a l  e quadrático negativos sobre o di-tro do cau le, 
significativos a 5% de probabil idade,  conforme pode ser 
v i s t o  nas Tabelas 3 e 4 que de certa forma concorda com 
dados  d e  RODRIGUEZ et a1 (7 )  que não obtiveram respostas 
positivas, mesmo com teor baixa deste nutriente no solo. 

Os r e s u l t a d o s  com relasao ao nitrogênio es tão  em 
consonância com os o b t i d o s  por  RODRTGUEZ et  a1 ( 7 ) .  

Os r e su l t ados  o b t i d o s  com fósforo não alcanqaram n í  
v e l  d e  significação estatística, discordando d e  trabã 
1 h o s  f e i t o s  por CABALA-ROSAND & MAIA (1); REIS et al (6) 
e RODRIGUEZ et a1 ( 7 ) ,  onde fósforo fo i  o elemento lími- 
t a n t e .  



DOSES DE N (kg/ha) 

F I G . ' l  - Efeitos de doses crescentes de nitrogênio sÕ 
1 bre o diâmetro do caule de seedlings' 

1 
d e  

limão Cravo', 6 &ses após a repicagem, em 
Cruz das A l m a s ,  Bahia. 
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Altura das Plantas 

se constataram respostas à s  adubações d e  N, P e R 
nas mediGÕes efetuadas com relação a altura d a s  . plantas 
(Tabelas 5 e 63 . 

Face ao e fe i to  signíf icativo positivo só para nitroge 
n i o  pode-se concluir pela vantagem da adubação nitrogenã 
da visando o desewolvimento dos 'seedlings' de  liGo  rã - 
vo'. 
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TABELA 6 - Efeitos de N, P e K na altura de plantas emriveircidas de limão 'Cra - 
v a ' ,  aos 3 ,  6 e 9 mesea ap6s a repicagem 

Alturas a d i a s  

3 meses 6 meses 9 mesea 

As médias seguidas p e l a s  mesmas l e t r a s  não diferem estatísticamente e n t r e  si, p~ 
10 t e s t e  d e  Tukey ao nível de 5% d e  probabilidade 



3 
Utilizando um esquema fatosial 3 para NPK com con- 

fundimento W foram estudados os efeitos do nitrog%io 
(0, 200 e 4 0 0  kg/ha de N), fósforo ( 0 ,  160 e 320. kg/ha 
de P O ) e potássio (0, 96 e 192 kg/ha de K20) 2 .  

em 
"seedlings" de li& 'Cravovem viveiro, na sede do CNPMF 
em Cruz das A l m a s ,  Bahia. 

Os resultados obt idos  mostraram que o nitrogênio in 
fluenciou significativamente o diâmetro do caule aos 
e 9 meses após a repicagem. F o i  observado t d é m  efeito 
significativo negativo para potássio. 

O f Ósf oro não ocasionou efeito signif ícativo no de - 
senvolvimento dos"seed1ifigç''. 



AB STRACT 

3 
Using a 3 factorial experiment for NPK it w a s  stu 

d i e d  t h e  effects o£ nitrogen, phosphorus and potassium 
f e r t  i1 izat i on  on nursery seedlings '~angpur ' lime in 
CNPMF, Cruz das Almas,  Bahia. The nutrients N, P e K 
were a p p l i e d  in there levels with intervals of 200, 160 
e 96 kg/ha, respectively. 

The resu l t s  showed that nitrogen influenced signi 
ficatively trunk diameter a t  six and nine  months after 
transplanting, Was obsened signfícant negative effect 
to potasçium. N o  responses w e r e  obtained for phosphorus. 


